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			Prefácio

			



			Cabe-me a difícil tarefa de prefaciar o romance “A MENINA DE OIRO”. Fui convidado pelo autor a quem não tive coragem de dizer não, pois a nossa amizade vai para lá dos cinquenta anos.

			Este romance, embora não tenha um grau de erudição muito elevado é correto e entendível no seu vocabulário, dando ao leitor o prazer de o devorar de duas ou três assentadas.

			O meu prezado amigo Manuel Morais Martins Lucas navegou no imaginário que está ao alcance de poucos e descreve-nos um relacionamento que encanta, mesmo aqueles que vivam um pouco afastados da leitura.

			Aconselho-vos a ler este livro, pois alivia-nos a alma e permite-nos conhecer a personalidade e o estilo muito próprio do autor.

			Passado entre as serras e as terras chãs, tudo enfeitiça, passando a ser mais um livro que cativa os Deuses do Olimpo.

			Um livro é como o filho espelha a origem do seu criador, aqui até se poderá perguntar: - como é que de um pai tão assim-assim, saiu um filho tão perfeito?

			Mas ele crescerá naturalmente e viajará pela lusofonia, onde eu também espero vê-lo navegar na qualidade de padrinho para que fui com a maior das honras convocado.

			Cá estarei para acompanhar a sua evolução no mercado de leitura e sempre atento aos que pelo prazer da sua leitura ficam cativados.

			E para ti, meu caro Manuel Morais, felicito-te por teres dado vida a esta “estória” e não fiques por aqui, continua deliciar-nos!

			


			Vale da Ribeira, 21 de agosto de 2019

			José Albano Ferreira

			1

			



			A Menina de Oiro estaria outra vez entre nós e tinha que a procurar.

			Assim pensava o sr. Manuel.

			(Este sr. Manuel não sou eu, há outros Manéis na terra). 

			 

			Aquela casa voadora em que toda a família da Bibi se transportava podendo pousar e ir embora, e andar pelo espaço sem qualquer condicionamento, uma alta tecnologia ainda não igualada pelo homem terrestre, tornaria a voltar.

			O homem científico deste mundo que chamamos Terra, também tem a esvoaçar pelo universo fora, centenas de objetos voadores que por lá andam corrrendo ao desatino a ver se encontram alguém, e se esse alguém anda também à procura de alguém lá a triliões de triliões de quilómetros de distância e os possamos chamar de vizinhos. 

			 Entretanto neste intermeio de tempo que não sabem (eles) se esses extras-terrestres existem mesmo, andam já a adiantar como eles se apresentarão.

			 Terão chifres aguçados? Terão rabo comprido? Terão couraças escamosas por cima de todo o corpo? Serão pelados e terão os olhos enviesados?

			 Sejam lá como forem já os deram a conhecer, porque já os moldaram como querem que eles sejam e os imaginam. 

			 Vemo-los em livros, em cinema e na televisão em centenas de formas e feitios.

			 Mas também podemos ficar de boca aberta, e a nossa imaginação ser apanhada com surprezas.

			 Só uma coisa que esses senhores da ciência não querem: é que sejam mais espertos do que eles, lá nisso o homem terráquio não lhe quer dar vantagem.

			 Aqui é que talvez todos se enganem.

			 

			O aparecimento daquela casa voadora e de outras que já tem sido observadas mas que o homem apelida de ficcão, para não lhe pesar tanto na memória, prova mesmo o quanto eles andam enganados.

			 Essas naves espaciais trazem pessoas muito da nossa semelhança e com uma superioridade em tecnologia muito acima da que ele já inventou, e põem-o em desafio numa corrida de inteligência para os quererem igualar. 

			 Este homem científico aqui da Terra, desespera-se, mexe para aqui, mexe para ali, desanda-se para todos os lados, ele tem que arranjar maneira que esses seus aparelhos voadores que lá andam, mas sem ninguém, correndo por todos os cantos dos céus, o possam levar.

			 Já tanto que inventou e isso ainda não lhe foi possível. Menospreza-se em não poder igualar essas criaturas que lhe vêm desafiar a sua inteligência.

			 Inventou tanto, que agora vive assustado com aquilo que fez, vive assustado o ter esticado de mais a sua imaginação, que já se arrependeu e queria ficar parado, e deixar tudo como quando lhe deu início.              

			 Essa máquina que ele moldou e ajuizou, ultrapassou-se ao seu cérebro, que agora é ela que não lhe permite que pare e volte ao seu começo.

			 Ele tem que seguir a sua continuação, ordenado por esse cérebro metálico que criou, sabendo já o que dali o espera, que será a sua própria destruição e o final da vida animal e florestal que enfeitou  por milhões de anos esta nossa casa, assim poderemos chamar  a este planeta que deram o nome de Terra.

			 A vida acabará mesmo, quer queiramos quer não, mas ainda não é assim tão depressa, o homem ainda tem muito que inventar, e seja lá o que ele  invente, a seguir aparece-lhe sempre um caminho desconhecido que tem que o continuar, até que a sua intelegência chegue a um fim, e aí sim, um ponto final é posto na sua imaginação.

			 

			O mundo acabará e o homem científico ficará com essa culpa.

			 

			Valer-lhe há então os extra-terrestres para que comece outra vez tudo de novo e não fique um planeta só de pedra e cinza como quando teve o seu princípio.

			 Os extra-terrestres tornar-nos hão a visitar e por cá ficarão.

			 Mas enquanto o mundo acaba e não acaba, até porque depois já podem  ser outros extras-terrestres desconhecidos, os tais que já vimos na televisão e no cinema, mas sem sabermos do seu temperamento, se são dóceis ou agressivos, o que também não nos importa porque nessa altura já ninguém vive neste planeta, vamos ao encontro destes que sabemos que já cá andaram e sabemos como eles são.

			 Nisto só a Bibi é que nos poderá ajudar, viveu com o Chico por muitos anos e talvez lhe tivesse contado, mas o Chico morreu e pouco ficamos a saber.

			 Mesmo que não tivesse morrido, o Chico era mudo, só por acenos ou pelas poucas de palavras que aprendeu a escrever se fazia entender, e seria muito difícil compreendê-lo numa completa descrição da história da sua companheira.

			 Ela também não falava, mas ao contrário do Chico que era mudo de nascença, ela era muda porque não sabia falar o nosso dialeto. Do astro donde tinha vindo só se expressavam por meios de sons abafados muito parecidos com os sons emitidos pelos mudos desta nossa Terra e provavelmente sons muito iguais, porque eles entendiam-se muito bem.

			 Bastava-lhe ouvir só uma vez qualquer som fonético e ela imitava-o logo, mas nunca falou enquanto andou com o Chico.

			 Embora sabendo dialogar corretamente, o seu afastamento voluntário de tudo quanto fosse gente encobria-lhe essa aptidão. Preferia viver no isolamento e dentro só da sua pessoa, que era uma extra-terrestre que andava fugida por uma terra que não era a dela.

			 Viveu por cá muitos anos, encontrou um compaheiro que como ela era mudo e tiveram uma vida muito feliz. Segundo o que fiquei a saber de um outro livro que fala na vida deles, eram ainda dois garotos, mas que a pobreza de um e a audácia do outro quando fugiu aos pais, os pôs a andar pelo mesmo caminho. 

			 Esta menina, anos depois já adulta, foi vista a entrar numa casa voadora e essa casa desaparecer pelo céu infinito.

			 Teria voltado para a terra dela, era com os seus familiares que pertencia viver, e daqui para a frente mais nada se sabe da sua vida.

			 Valesse-nos agora o Chico, mesmo só com as indicações das suas mãos e dos seus lábios, alguma coisa havíamos de entender, e só ele é que saberia onde ela se acoitava.

			 A serra era tão grande, cabeços e cabeços eram a sua imensidão e qualquer um ponto dessa imensidão podia ser o seu escondirijo.

			 E agora íamos procurá-la a onde? De certeza que aqueles burrinhos que o homem terrestre mandou para o espaço e verem se por lá vêem  alguém, não a irão encontrar, até porque na opinião do sr. Manuel, se ela cá viveu feliz com o Chico e mesmo ser vista a ir embora, tornará a vir, ou melhor, nem ele acredita que teria ido mesmo, e é nessa convicção que nunca perdeu a esperança de um dia a encontrar.

			 

			 Este sr. Manuel, homem nascido, criado e educado em Lisboa, ficamos depois a saber, valha-nos ao menos ele, que com o seu esforço e a sua paixão pela serra da Estrela, que nem ele próprio sabe explicar o porquê dessa atração, só sabe que andar por ali se sente bem, tão bem, que até melhor que em sua casa, assim ele mesmo depois o disse, homem que  se perde a olhar por todas aquelas paisagens que depois do Chico, da Bibi e do sr. Horácio que também dizia que conhecia a serra como conhecia as suas mãos, porque metia o seu cavalo a andar pelo mais estreito trilho que lhe desse passagem, é a este sr. Manuel que terei que pedir para me ajudar nessa tarefa. 

			 Agora sim, aqui entro eu e falo com esse senhor, logo por acaso dois Manéis a conversarem um com o outro, mas ainda bem, não é por azar, é que em Manéis, Josés e Antónios por vezes até se vêem três ao mesmo tempo, e para se saber o que eles estiveram a falar, só se depois contarem a alguém as suas conversas, ou que alguém matreiramente os tivessem escutado.  

			 Mas eu aqui digo-vos, não vos escondo nada. Eu tinha ouvido falar nele, embora muito pouco, já o conhecia, e vou-vos dizer do que falamos.  

			 Procurei-o para que me ajudasse, porque sabendo que um dos seus passatempos favoritos era ver se encontrava gente vinda do espaço, e como há uma história para desvendar, só com a ajuda dele podia ser dada a conhecer e ter um fim.

			 Quando o procurei e lhe pedi ao que eu ia, ele ficou relutante. Disse-me que realmente conhecia a estória dessa tal rapariga que alguém dizia que  reluzia como o ouro, mas que ainda a não tinha visto e que continuava à procura dela.

			 – Mas segundo o que se constou, o senhor sabe a vida toda dessa donzela e conhece-a pessoalmente – adiantei-lhe eu. 

			 – É verdade conhecer a história dessa menina porque alguém a escreveu, mas nunca a conheci em pessoa, imagino-a a andar por entre aqueles montes da encosta da serra, e dizem que já foi vista por muita gente desde o dia em que fugiu aos pais e ficou por lá escondida, mas eu nunca a vi. Os meus encontros com extras-terrestres ainda não foram frutíferos, eu conto a estória de quem ando à procura e depois outros é que dizem que a vêem e  alguém a descreve e a dá a conhecer.

			 – A menina de ouro para mim ainda não é  real, mas continuo a procurá-la, há tempos que faço isso, se houve pessoas que a viram e falaram com ela, eu também algum dia a encontrarei e entao terei a minha gratificação, e prometo-lhe que lhe dou a saber qualquer nova informação de que tenha conhecimento, continuarei a procurá-la porque esta minha paixão quando paro a observar qualquer ponto que seja da serra, e pelo mais pequeno pormenor que aviste e que a mais ninguém  chama a atenção, eu fico por ali parado e esquecido de mim próprio.

			 – Mas, já agora qual o seu interesse em saber também a vida dessa menina? Perguntou-me ele.

			 –  O sr. Manuel, já sei que é assim que também se chama, pode fazer o mesmo que eu faço, pode também procurá-la.

			 –  Dizem que é pelas serras que os extras-terrestres andam, mas as serras são tantas e pode ser por qualquer uma delas. 

			 –  Eu perco-me pela a da Estrela, e é lá que a procuro, você pode ter outra preferência e procurá-la por outra serra, ou se também a quiser procurar  na mesma em que eu gasto o meu tempo a ver se a vejo, ela é tão grande que dá para todos, e até pode ser que haja mais alguém que tivesse vindo do espaço e andar lá por outros lugares, e você tenha mais sorte do que eu em os encontrar. 

			 – Ao mesmo tempo que se anda a ver se se encontra uma dessas criaturas espaciais anda-se com a esperança que nos apareça alguma moura encantada, são muito raras mas ainda as há. Escondem-se também nas grutas ou em pequenas caves de alguns montes tal e qual como os extras terrestres. São donzelas que foram transformadas em cobras, mas que já lhes acabou o encanto e voltaram à forma como eram quando lhe foi posto aquele feitiço. Vivem só dos frutos silvestres que encontram e de alguns legumes e outros frutos que roubam pelas fazendas dos agricultores, vivendo por isso mais perto das povoações, dizem que também já as viram só de muito longe, porque elas estão sempre de olhos atentos por alguém que ande por lá e escondem-se antes que a gente as veja.

			 – A gente vê tanta cobra por todo o lado como é que sabemos se alguma delas é uma dessas moças encantadas? Perguntei-lhe eu.

			 –  Com muita atenção, ao repararmos se uma cobra nos está a observar e só depois disso foge muito assustada, essa não é uma cobra encantada, mas se já vemos uma a arrastrar-se  muito vagarosamente, essa pode ser uma dessas moças quando na sua mocidade lhe foi posta aquela condição e que espera que alguém a desencante ou que lhe acabe a duração do seu feitiço que podem ser centenas ou milhares de anos conforme o  príncipe mágico lhe rogou a sua sentença. A essas se lhe falarmos com muita suavidade elas entendem-nos e podemos-lhe dizer que sabemos quem é,  mas que só o príncipe dela lhe poderá retirar o encanto. Não devemos persegui-las nem amedrontá-las, todas as cobras são muito temerosas da presência humana, culpam-nos a nós de terem que rastejar por toda a sua vida.

			 – Sr. Manuel, então não haverá ninguém que as poderá tirar daquele fado?

			 – Haver há, só o mestre dos mágicos empossado nesses poderes é que tem a chave para o poder fazer, mas esse não habita entre nós, terá voado na companhia de muitas delas para qualquer outro planeta e lá vive como um hárem esquecido do que ficou aqui na Terra por fazer. Os noivos por ciúmes rogaram-lhe aquele desejo, por talvez elas se terem negado a algum dos seus caprichos, esses noivos podiam também retirar-lho e muitos o fizeram, mas outros morreram antes de o fazerem, e são essas as desgraçadas que agora por aí andam assim até que o prazo  rogado lhes acabe.

			 –  Entao como é que se vai saber, se por acaso vir alguém lá pelas serras a andar a esconder-se, se é uma extra-terrestre ou uma moira desencantada?

			 – Os extra-terrestres podem ser homens, mulheres, rapazes ou raparigas, andarão despidos e não terão cabelo, as mouras são todas donzelas na idade casadoira com os cabelos a cair-lhe pelas costas e andam vestidas com a mesma roupa que traziam quando foram encantadas.

			 Sim senhor, a gente anda sempre a aprender e é com pessoas como o sr. Manuel de Lisboa que se tem que conversar, não se acanha a explicar tudo aquilo que sabe, como adianta ainda mais ao que se quer saber, já o conhecia, mas melhor o fiquei a conhecer, outros lhe dêem também o valor, se assim acharem.

			 

			– Vêem, como a experiência vale tudo, que é que eu hei de dizer mais, já sabem que não me vou incomodar a procurrar extras-terrestres, deixemos isso para o sr. Manuel, confio nele, o tempo que dispende esquecido pelos montes traze-lhe conhecimentos que ninguém lhos pode igualar.  É o homem certo para  buscar novos dados que não vão deixar cair em saco roto e acabar a escrita sem ter desvendado o mistério que tanto apoquentava o sr. Horácio e trazia a sua filha a Alicinha desconfiada.

			Deixemo-lo lá ir e demos-lhe  tempo, e depois ele nos contará como foi toda essa odisseia que o levou a um bom caminho para que tudo tivesse um fim desejado.
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			Lá por uns baldios nas fraldas da serra da Estrela, numa estrada que a atravessa  pelo seu cume, há um lugar onde não resisto sem ter que parar.

			 Encosto o carro e ali me deixo ficar horas seguidas, esquecendo-me até que estou de viagem e que outros sítios hei de visitar.

			 Aquele lugar é um lugar igual a todos os outros que se vêem quando lá em cima se pára e se observa a paisagem que começa a descer até se encontrar um fundo e depois começa outra vez a subir fugindo-nos à frente do nosso olhar.

			 Mas então porque só aquele sítio me atrai e me faz esquecer de mim próprio quando paro e o observo?

			 Haverá algo de misterioso por aquela ribanceira quase despida de vegetação, onde só uma palheira a meio da encosta se avista e já também de meias paredes.

			 Mais para baixo o olhar vai bater num corrimão de árvores mais altas e esverdeadas, o que nos indica que ali passa qualquer curso de água e vendo-se também lá muito perto um montão de penedões acavalados uns sobre os outros.

			 Mas que é que isto tem de especial?

			 Há tantos outros lugares idênticos por toda a serra.

			 Também não sei explicar, mas sei que ali me sinto bem, tão bem que não me apresso a ir embora e seguir o resto do percurso que tenho ainda para andar.

			 Aquele sítio, aquela paisagem, várias vezes a visitei e quando inicio caminho com destino à serra sinto uma ância de depressa chegar e de me ver a olhar para este inigmático panorama que me deixa arrebatado.

			 Tantas vezes lá fui, parava e observava e a paisagem era sempre a mesma, nada a tinha modificado ao longo de tantos anos.

			 Lá estava a mesma palheira esborralhada, lá estava ao fundo o ribeiro assinalado por aquela linha de árvores mais altas e viçosas, lá estava aquele conjunto de rochedos pegados uns aos outros.

			 Mas nesta última vez olhando mais demoradamente para um determinado lugar, avistei uma pessoa que se movimentava por certos carreiros onde os arbustos eram mais escassos, e caminhava a subir pela ladeira vindo em direção da estrada e do sítio onde eu me encontrava.

			 Fiquei-me por ali, e quando ela chegou disse-me – olá.

			 Eu também lhe disse –  olá –  e fiquei calado.

			 Por toda a paisagem que os nossos olhos corriam, não se via nenhuma casa de habitação, não se avistava nenhuma aldeia nas proximidades e na estrada não se via mais nenhum carro parado.

			 Quem seria e o que fazia por ali?

			 Ela também ficou calada por alguns instantes e depois falou:

			 – De há uma temporada para cá tenho-te visto neste lugar algumas vezes, nunca ninguém aqui parou e ficar horas e horas a olhar estes montes.

			 – O que é que te captiva este pedaço de serra onde nada de beleza existe?

			 Eu estava emudecido e não articulava palavra alguma, o meu raciocínio estava prisioneiro de uma visão que muito antes tinha ido buscar  não sei lá onde  e que bailava naquele momento na minha frente.

			 – Então tu não falas? Mas disseste olá quando eu te disse olá.

			 – Olha, o meu Chico também não falava, mas por fim já dizia muita coisa, tal assim como eu que aprendi a falar já muito tarde.

			 – Comigo podes falar à vontade, porque se eu não quisesse estar aqui a falar contigo, não me mostrava, mas depois de te ver tantas vezes neste sítio entendi que há qualquer coisa que te prende a estes cabeços, assim como há qualquer coisa que me prende também a mim.

			 Eu pasmava! Estava a sentir-me mais que um pateta em frente daquela criatura que embora estivesse bem calçada e bem vestida, disfarçava-se por baixo de uma cabeleira postiça, a única coisa que a traía.

			 Arrematei à solta: – Onde é que a senhora mora? Vinha por esses cabeços a cima e não vejo nenhuma casa aí para baixo. Atrevi-me assim a falar tentando desculpar o meu embaraço.

			 – A onde eu moro agora não interessa, mas vivo por cá. Respondeu ela desviando-se da minha pergunta.

			 – É que a senhora lembra-me a Menina de Oiro, por isso é que estou assim meio atrapalhado em falar.

			 – Nunca ouvi falar nesse nome e eu não sou nenhuma menina de oiro.

			 –  Chamo-me Bibi.

			 A cada resposta dela mais eu ficava emudecido, mas depois lá adiantei:

			 –  E este é então o Janeco, apontando-lhe para o cão.

			 Vi que ficou também perturbada, mordeu o lábio inferior e respondeu:

			 – Este é o Janeco mas o segundo Janeco, o primeiro era pequenino.

			 – Pronto, já sei que há qualquer ligação entre ti e o meu passado, mas eu nunca te tinha visto até à primeira vez que paraste aqui neste lugar. 

			 – Quem és tu?

			 Expliquei-lhe que há anos atrás deu-me para escrever coisas assim ao calhar e no fim tinha uma pequena estória sobre um pastor chamado Chico e uma menina chamada Bibi e que esta tinha vindo numa casa voadora, mas nunca conheci, nem eram reais nenhuma das  personagens.

			 – Pois é mesmo tudo verdade, eu sou essa Bibi e vim numa casa voadora, escusamos de estar com mais rodeios.

			 – Mas a Bibi que eu escrevi, voltou com a sua gente para a terra dela, ou lá de donde ela tinha vindo, foi vista a entrar para a casa que voava por muitas pessoas que plantavam árvores nuns cabeços aqui desta serra.

			 – Esses cabeços são estes montes que estão aqui à nossa frente, e é nestes cabeços que eu vivo desde que o Chico morreu. 

			Aquela gente viu-me entrar pela porta que estava virada para eles, mas eu escapei-me por uma outra porta do outro lado, e só depois de levantarem voo, é que os meus pais teriam dado conta, já tinha feito isso uma vez antes.

			 – Vês, tu sabes tanto da minha vida como eu, por isso não te posso ocultar nada.

			 – Então eu sem saber, escrevi a tua história sem te conhecer nem conhecer ninguém daquele tempo, e para mim a tua estória acabou quando tu entraste para essa casa voadora a segunda vez.

			 – Agora apareces aqui sendo a mesma personagem a que eu dei vida e baptizei de Menina de Oiro o que não tenho dúvida nenhuma que és mesmo, gostava agora de saber o que tens feito neste tempo depois da morte do Chico.

			 – Depois de ver levarem o Chico, eu ajuntei alguma da minha roupa e arrecadei um dos saquinhos onde tínhamos o dinheiro, e fugi logo da casita para fora andando por lá escondida ainda bastantes dias, depois resolvi então regressar à que era  a nossa quinta que é esta, sabia que havia camionetas que transportavam pessoas e uma delas deixou-me ali na vila mais próxima. Cá tenho vivido sempre desde aí.

			 – Quando cheguei já não havia cá cabras e muita gente trabalhava a plantarem árvores por toda a serra. Depois apareceram os meus pais para me levarem e já te contei o que aconteceu, e por aqui fiquei.

			 – Os fogos vieram e estes montes ficaram todos ardidos, a palheira onde se metiam as cabras ardeu também e caiu ficando como agora se vê. Eu arrecado-me na minha gruta onde o fogo não entra, nem onde ninguém me encontra.

			 – Este cão apareceu por aqui, e depois começou a ficar por cá a fazer-me companhia, mas todos os dias vai embora por umas horas, deve ir à procura de comer, talvez por alguma dessas povoações que fica por aqui mais próxima.

			 – Como eu não preciso de comer, como deves saber, o dinheiro que trouxe é só para comprar roupa e calçado, eu mesmo vou à feira, mas poucas vezes, compro o que preciso, ninguém sabe quem eu sou.

			 – A vila onde fazem a feira, pela estrada, ainda é um pouco longe, mas eu vou por atalhos que há pelas matas ficando-me assim mais perto. 

			 – Tenho visto em diversas ocasiões toda a família do patrão do Chico, as duas filhas já são casadas e têm crianças, tenho passado por elas lá na feira, mas como não me conhecem não me preocupo muito, e disfarçada assim cá vou vivendo.

			 – De vez enquando também vou visitar o Chico e levo-lhe flores das giestas daqui da nossa quinta, vou de camioneta que apanho na vila e venho para trás no mesmo dia.

			 – O sr. Florêncio e a Ana esses é que nunca mais os vi, eu também os conheço, mas eles a mim nunca me viram.

			 – Também já fui a Coimbra comprar duas cabeleiras de diferente cor e estilo, porque a única que tinha foi levada por aquela gente que me viu entrar para a casa voadora, e que os meus pais me obrigaram a deitar fora assim como a roupa que trazia vestida. A roupa e sapatos tinha mais na minha gruta, mas cabeleira só tinha aquela.

			 – Quando entrei para a camioneta toda a gente olhava muito para mim por não ter cabelo, mas ninguém me perguntou nada, e eu fui sentar-me no último assento indo toda a viagem sozinha, mas já numa das ruas da cidade um homem atrvessou a estrada para me vir perguntar:

			 – Tu não és a irmã do Chico?  Uma vez trouxe-vos na minha carrinha e deixei-vos aqui também nesta rua. Ainda morais por cá em Coimbra?

			 – O Chico estará por aí empregado nalgum lugar?

			 Respondi-lhe que sim que morávamos lá, mas que ia com muita pressa para chegar a casa. O homem muito espantado seguiu o seu caminho e ia a dizer: – mas ela não falava.

			 Dentro da  casa dos cabelos, a senhora também me conheceu e disse-me: – Há uns anos atrás já aqui compraste uma outra cabeleira, perdeste-a?  Lembro-me de ti e da cor da tua pele, eu só queria ter essa cor como tu tens. 

			 – Moras aqui na cidade?  Se quiseres trabalhar eu posso arranjar-te algumas horas aqui na loja a trabalhares comigo.

			 Vi que estava a fazer-me perguntas de mais, paguei-lhe e fui-me embora.

			 Mas que raio tem a minha pele, não vejo que seja muito diferente da das outras pessoas.

			 – Muito me contaste, mas o que eu queria saber é de donde é que tu vieste e como viveis por lá.

			 – Vamos ver então o que é que eu posso contar: Nós vivemos lá muito longe, aquilo não tem nome, não há lá animais nem árvores de espécie nenhuma, é só terra e penedões por todo o lado, mas os rochedos são diferentes dos daqui, são de todas as cores.Temos também muita água.

			 – O Sol nunca se põe, é sempre dia, e temos aquelas casas voadoras, movem-se com a luz solar, não fazem barulho e não deitam fumo.

			 – Ninguém usa roupa no corpo, nem isso é lá conhecido. Ninguém precisa de comer, o nosso corpo alimenta-se a si mesmo. Ninguém tem cabelo, nem homens nem mulheres.

			 – No nosso céu não há estrelas, mas podemos ver algumas luas que andam em volta de nós.

			 – O nosso Sol não é o vosso Sol porque passados alguns anos depois de termos arrancado voo, começamos a ver dois sóis, um era o nosso quando olhávamos para cima e havia outro quando olhávamos para baixo que devia ser o que se vê daqui.

			 – Na nossa viagem, sem nunca sabermos por onde andávamos paramos em muitos lugares, sendo alguns deles só gelo, outros eram cinza, terra e rochedos muito parecidos com o nosso, e foi só num desses que encontramos gente como vós e de lá trouxemos uma família, pais e filhos que ficaram na primeira paragem que fizemos quando chegamos.

			 – Havia lá uma casita no meio de umas matas e eles quiseram lá ficar, depois viemos então para este lugar e pousamos além onde mais distante  se vê uma assentada plana e foi onde eu fiquei a primeira vez.

			 – Os meus pais já vieram duas vezes à minha procura para me levarem e tornarão a vir, e desta vez que venham eu vou com eles porque sei que o Chico nunca mais voltará.

			 Ficou calada. Fui eu que lhe fiz mais uma pergunta:

			 – Já agora gostava de saber mais um bocadinho sobre essas pesssoas e se tens alguma indicação do lugar onde ficaram, se sabes mais ou menos onde foi.
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